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Desde o dia 14 de setembro, as tarifas 
de pedágio na BR-163/MS foram altera-
das, conforme determina o contrato de 
concessão. O reajuste foi autorizado pela 
Deliberação nº 700, da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), publi-
cado pelo Diário Oficial da União no dia 
13 de setembro.

Apenas quatro praças tiveram os valores 
alterados: Mundo Novo, Itaquiraí, Rio Bri-
lhante e Jaraguari. As tarifas nas outras 
praças não mudaram.

Para percorrer os 845,4 quilômetros de 

extensão da BR-163/MS, o motorista de 
veículo de passeio vai desembolsar R$ 
59,60, o que equivale a 0,7% de acrésci-
mo (hoje, desembolsa R$ 59,20).

Desde que assumiu a Concessão da BR-
163/MS, em 2014, a CCR MSVia já in-
vestiu R$ 1,9 bilhão no trecho, duplican-
do aproximadamente 150 quilômetros e 
restaurando mais de 500 quilômetros 
de pavimento. Ainda, implantou mais de 
470 câmeras de CFTV que monitoram 
integralmente toda a extensão da rodo-
via, além de cerca de 390 quilômetros 
de fibra ótica. 

Novas tarifas de 
pedágio na BR-163/MS
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LOCALIDADE
  KM DE

ACESSO 
NA BR-163

  
KM ATÉ

A
CIDADE   

Sonora 838 –

Pedro Gomes 768 16

Coxim 730 –

Rio Verde de
Mato Grosso 

 681 –

São Gabriel do Oeste 616 –

Camapuã 575 45

Bandeirantes 548 –

Rochedo 529 57

Jaraguari 527 –

Campo Grande 480 –

Sidrolândia 466 69

Nova Alvorada do Sul 365 –

Rio Brilhante 320 –

Douradina 291 06

Dourados 260 –

Caarapó 208 –

Juti 172 –

Naviraí 127 –

Itaquiraí 76 –

Eldorado 40 –

Mundo Novo 19 – 

LEGENDA

BR-163

Rodovias Federais

Rodovias Estaduais

Divisa (entre estados)

Posto de Cobrança

Polícia Rodoviária Federal 

Aeroporto

Base do SAU - Serviço
de Atendimento ao Usuário



Objeto na pista 
é ocorrência 
comum na
BR-163/MS

Apesar das campanhas educativas voltadas aos 
usuários por meio de folhetos, faixas e informes 
pelos painéis eletrônicos, a CCR MSVia conti-
nua registrando alto índice de ocorrências de 
objetos lançados nas pistas da BR-163/MS. De 
acordo com estatísticas do Serviço de Atendi-
mento ao usuário (SAU), são contabilizados cer-
ca de 1.500 registros desse tipo ao mês.

A CCR MSVia destaca, ainda, que resíduos lan-
çados na pista podem atrair animais e causar 

A CCR MSVia iniciou campanha com o obje-
tivo de conscientizar os motoristas sobre os 
riscos representados pelo sono ao volante. 
Por meio de divulgação de mensagens de se-
gurança pela mídia, distribuição de folhetos 
educativos e afixação de faixas ao longo da 
rodovia, a Concessionária espera contribuir 
para alertar os usuários da BR-163/MS.

Com o título “Dirija descansado”, o folheto 
destaca alguns sinais de sonolência que po-
dem ser identificados, permitindo ações pre-
ventivas que evitem acidentes. 

“Preste atenção”, alerta o folheto, “diante de 
alguns desses sinais, pare imediatamente e 
descanse”. E enumera, entre outros: “Dificul-
dade em manter os olhos abertos e a cabeça 
erguida, bocejos e piscadas frequentes e vi-
são dupla ou borrada”.

atropelamentos, além de entupir os sistemas de 
drenagem da rodovia e contribuir para a ocor-
rência de alagamentos de pistas.

A Concessionária recomenda que os usuários 
guardem os resíduos dentro do veículo durante 
a viagem e deem destinação adequada quando 
estacionarem. Nunca é demais lembrar que lan-
çar resíduos na rodovia é infração pelo Código 
de Trânsito Brasileiro que prevê multa e perda 
de pontos na habilitação do condutor. 

A CCR MSVia realizou este mês suas ações 
alusivas à Semana Nacional de Trânsito em 
Mato Grosso do Sul, com cerca de 70 even-
tos entre palestras e blitze educativas, além 
da distribuição de quase 30 mil folhetos edu-
cativos. 

As ações aconteceram em parceria com 
órgãos de trânsito de todo Estado, entre 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), Agência 
Municipal de Transporte e Trânsito de Cam-
po Grande (Agetran), Detran-MS, Polícia 
Militar Rodoviária e Polícia Militar de Mato 

Grosso do Sul, Guarda Municipal de Doura-
dos, Guarda Municipal de Campo Grande, 
Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) e Universidade Anhanguera.

Foram abordados diversos temas de segu-
rança viária, como ‘Se beber não dirija’, ‘Ul-
trapasse com cuidado’, Monitoramento por 
câmeras’, Excesso de velocidade’, Motociclis-
ta’, ‘Ciclista’, e ‘Semana Nacional de Trânsi-
to’. As abordagens aconteceram em pontos 
estratégicos da rodovia, como os postos da 
PRF/MS.

CCR MSVia realiza ações 
educativas durante a Semana 
Nacional de Trânsito

Sono é inimigo
do volante


